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    El Carmen    
     a cidade onde nasceu a vida afro-peruana                                

No verão de 2016 tive a opor-
tunidade de conhecer o Peru, 
onde passei um tempo ex-

plorando diferentes regiões e formas 
de vida, sintetizadas após um duro 
período de colonização, como o resto 
da América Latina. Ao sul de Lima, na 
região árida de Ica, escondida entre a 
Cordilheira dos Andes e o Oceano Pa-
cífico, há um pequeno vale que guarda 
a memória da luta afro-peruana por 
liberdade. Seguindo pela rodovia Pa-
namericana Sur, ao quilômetro 202, se 
vê um aviso de boas-vindas ao Distrito 
de El Carmen. Para subir até a praça 
central, um sol (moeda peruana) é su-
ficiente num táxi local. Esse pequeno 
povoado, que se situa na cidade de 
Chincha, é símbolo de luta dos escra-
vos das grandes fazendas da região por 
liberdade.

“Só podemos pensar este imagi-
nário social, que cria a linguagem, as 
instituições, os costumes, como a ca-
pacidade criadora do anônimo coletivo 
que se põe em funcionamento cada vez 

que os humanos se reúnem e se dão, 
cada vez, uma figura singular instituída 
para existir” (CASTORIADIS, 1992, 
p.92). Nesta passagem, Castoriadis 
(1992) invoca o imaginário social cria-
do pelas representações sociais personi-
ficadas pelas instituições. No contexto 
de El Carmen, a busca pela identidade 
afro-peruana foi a força que moveu 
aqueles homens e mulheres para bus-
car o sentido de coletividade e criar seu 
modo de vida, expresso pela linguagem 
corporal nas danças de zapateo, na tra-
dição oral das canções sobre a luta dos 
escravos, o sotaque de Chincha e todo 
o orgulho dos antepassados.

Sua história remonta a coloniza-
ção espanhola, na qual grandes fazen-
das traziam escravos caribenhos até 
a região para trabalhar no plantio de 
cana-de-açúcar e algodão. No século 
19 uma grande resistência do povo ne-
gro foi criada e uma série de rebeliões 
organizadas pelos escravos de diversas 
fazendas contra os escravocratas espa-
nhóis conseguiu lentamente liberdade 
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Êntardecer de 
verão na praça 
central, onde 
as crianças e 
adolescentes de 
férias se reúnem.
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mainé. O grupo de crisma aprende a rezar na igreja, 
cujo altar é cheio de anjinhos negros e uma imagem 
do “Jesús afroamericano”. Uma mulher trans dança 
cúmbia com os amigos no bar da esquina e o sapa-
teiro da cidade oferece seu trabalho aos passantes 
e conta que ali trabalha há mais de quarenta anos. 
Seguindo mais adiante, a duas esquinas da praça, 
o senhor Guillermo Santa Cruz, famoso violinista, 
recebe crianças de outras cidades em sua sala para 
cantar antigas canções dos escravos sobre a vida nas 
fazendas e o desejo de liberdade.

O Distrito de El Carmen é a doce memória da li-
berdade. É um lugar de alegria e orgulho da constru-
ção de uma vivência coletiva e do “ser afro-peruano”. 
É um espaço onde a diversidade se cristaliza numa 
espécie de realismo mágico andino.
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à região. Quando a cabeça de Julio Carrillo de Albor-
noz y Mendoza foi decapitada e caiu pelas escadarias 
de seu casarão na Hacienda San José, os primeiros 
habitantes já haviam levantado suas casas no povoa-
do de El Carmen e já começavam a reconstruir suas 
vidas com liberdade.

Até hoje o espírito de luta e força do povo ne-
gro está vivo na cidade. Pelas ruas, todas as portas 
ficam abertas para os vizinhos chegarem mais perto. 
No sábado, a padaria (a casinha branca e azul na rua 
esquerda à matriz) decidiu não abrir. Mas a dona dos 
sacolés (ou chupetes, como se diz localmente) está tra-
balhando até mais tarde, pois as crianças estão brin-
cando até de madrugada na praça, os adultos tomam 
uma cerveja no El Atardecer de Bigote e os adolescen-
tes com seus penteados afro fofocam e planejam as 
férias.

No outro dia de manhã, um grupo toca zapateo 
e uma barraquinha de artesanato está aberta para al-
guns turistas curiosos que vieram experimentar co-
mida afro-peruana no restaurante El Refugio de Ma-

Guillhermo Santa Cruz 
tocando violino e cantando 
histórias antigas sobre seus 
antepassados fugindo das 
fazendas de algodão.

ˇ
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O restaurante da cidade.

ˇ

Os desenhos sobre negritude 
estão em várias paredes ao 

redor da igreja.
ˆ

El Carmen está situada  
num vale de uma região  

muito árida.
ˆ
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Ânjos negros no 
afresco da igreja.

Uma mulher que 
encontrava amigos depois 
da missa de domingo.

ˆ

Desenho de uma criança 
tocando cajón.ˆ


